
Aula 11 3 Dimensionamento de Pessoal de 
Enfermagem
Você já parou para pensar na complexidade por trás de um hospital funcionando perfeitamente, ou de uma unidade 
de saúde que oferece atendimento de excelência? Muitas vezes, vemos apenas a ponta do iceberg: os enfermeiros 
e técnicos dedicados no dia a dia. Mas, por trás dessa dedicação, existe uma engenharia cuidadosa, uma 
verdadeira orquestra onde cada instrumento precisa estar no lugar certo, na hora certa. Essa orquestra é a equipe 
de enfermagem, e a maestria em organizá-la é o que chamamos de Dimensionamento de Pessoal de 
Enfermagem.

Imagine-se no papel de um gestor de enfermagem. Você tem a responsabilidade de garantir que haja enfermeiros 
e técnicos suficientes para atender a todos os pacientes, com a qualidade e segurança que eles merecem, sem 
sobrecarregar sua equipe. Parece um desafio, não é? É exatamente isso que esta aula propõe: desvendar os 
segredos e as ferramentas para enfrentar esse desafio com confiança e competência.

Nesta jornada, vamos explorar os fundamentos que sustentam uma gestão de equipes eficaz, desde as normativas 
que nos guiam até as estratégias mais inovadoras. Nosso objetivo é que, ao final desta aula, você não apenas 
compreenda os conceitos, mas também se sinta apto a aplicá-los, transformando a teoria em prática e impactando 
positivamente a vida de pacientes e profissionais.

Ao longo das próximas páginas, você será capaz de:

Compreender a importância do dimensionamento de pessoal de enfermagem para a qualidade e segurança do 
paciente

Analisar a Resolução COFEN nº 543/2017 e seus parâmetros para o dimensionamento

Aplicar o Sistema de Classificação de Pacientes (SCP) para determinar a carga de trabalho

Calcular as horas de enfermagem necessárias por paciente/dia

Elaborar e gerenciar escalas de trabalho de forma eficiente e justa

Identificar como a liderança e a tecnologia podem otimizar o dimensionamento

Prepare-se para desenvolver uma visão estratégica que fará a diferença na sua carreira e na saúde de muitos.



O Coração da Gestão em Enfermagem: Por 
Que Dimensionar?
No cenário da saúde atual, a enfermagem é a espinha dorsal de qualquer instituição. São os enfermeiros e técnicos 
que estão na linha de frente, 24 horas por dia, sete dias por semana, garantindo o cuidado direto ao paciente. No 
entanto, essa dedicação vem acompanhada de desafios imensos: a escassez de profissionais, o risco de burnout e 
a constante pressão por resultados de qualidade com recursos limitados. Como podemos, então, assegurar que o 
cuidado seja sempre excelente, sem exaurir quem o oferece?

O Desafio
Escassez de profissionais, risco 
de burnout e pressão por 
qualidade com recursos 
limitados

A Solução
Dimensionamento estratégico: 
número certo de profissionais, 
qualificação adequada, lugar e 
momento certos

O Resultado
Cuidado excelente sem exaurir a 
equipe, garantindo segurança e 
qualidade

A resposta a essa pergunta reside em uma prática fundamental da gestão em enfermagem: o dimensionamento de 
pessoal. Não se trata apenas de "ter gente suficiente", mas de ter o número certo de profissionais, com a 
qualificação adequada, no lugar certo e no momento certo. Pense nisso como a montagem de uma equipe de 
futebol: não basta ter 11 jogadores, é preciso ter goleiro, zagueiros, meio-campistas e atacantes, cada um com 
suas habilidades específicas, posicionados estrategicamente para o melhor desempenho do time.

Consequências do Dimensionamento Inadequado: Sobrecarga de trabalho, erros na medicação, atrasos 
nos procedimentos, insatisfação da equipe e comprometimento da segurança do paciente.

Sem um dimensionamento adequado, as 
consequências podem ser graves: sobrecarga de 
trabalho, erros na medicação, atrasos nos 
procedimentos, insatisfação da equipe e, o mais 
crítico, comprometimento da segurança e da qualidade 
do cuidado ao paciente. É por isso que o 
dimensionamento não é apenas uma tarefa 
administrativa, mas uma estratégia vital que impacta 
diretamente a vida das pessoas e a sustentabilidade 
das instituições de saúde.

Para garantir que essa ponte seja sólida e segura, a enfermagem brasileira conta com um guia essencial: a 
Resolução COFEN nº 543/2017. Essa normativa não é apenas um conjunto de regras, mas um farol que orienta os 
gestores na complexa tarefa de planejar e alocar seus recursos humanos. Ela nos fornece os parâmetros e a 
metodologia necessários para transformar a intuição em dados, e a necessidade em planejamento estratégico.



Desvendando a Resolução COFEN nº 
543/2017: O Guia Essencial
A enfermagem é uma profissão regulamentada, e essa regulamentação existe para proteger tanto os profissionais 
quanto os pacientes. No Brasil, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) desempenha um papel crucial nesse 
sentido, estabelecendo normas e diretrizes para a prática profissional. Entre essas diretrizes, a Resolução COFEN 
nº 543/2017 se destaca como o principal instrumento normativo para o dimensionamento de pessoal de 
enfermagem.

Proteção Legal
Garante conformidade legal e 
proteção tanto para profissionais 
quanto para pacientes, 
estabelecendo padrões mínimos de 
segurança.

Padronização Nacional
Assegura que princípios básicos 
para alocação eficiente sejam 
seguidos em todas as instituições 
do país.

Metodologia Científica
Fornece base metodológica para 
justificar necessidades de pessoal e 
otimizar distribuição da equipe 
existente.

Essa Resolução não surgiu do nada; ela é o resultado de anos de estudo e experiência, buscando padronizar e 
qualificar a forma como as equipes de enfermagem são dimensionadas em todo o país. Ela é a "receita de bolo" 
que garante que, independentemente da instituição, os princípios básicos para uma alocação de pessoal eficiente 
e segura sejam seguidos. Ignorá-la não é apenas um risco legal, mas um risco à qualidade do cuidado e à 
segurança do paciente.

"A Resolução COFEN nº 543/2017 estabelece parâmetros mínimos para o quantitativo de profissionais de 
enfermagem, considerando a complexidade do cuidado, o tipo de unidade e a carga horária de trabalho."

Um dos pilares dessa Resolução é a metodologia que ela propõe 
para o cálculo do pessoal, que leva em conta a classificação dos 
pacientes e as horas de assistência de enfermagem necessárias 
para cada nível de complexidade. É uma abordagem que 
reconhece que o cuidado não é homogêneo e que as 
necessidades de um paciente em terapia intensiva são muito 
diferentes das de um paciente em recuperação pós-cirúrgica 
simples.

Compreender esses parâmetros é o primeiro passo para um 
dimensionamento eficaz e ético.



Mergulhando nos Parâmetros: Classificação 
de Pacientes (SCP)
Você já percebeu que, em um hospital, nem todos os pacientes demandam o mesmo nível de atenção? Alguns 
precisam de monitoramento constante e intervenções complexas, enquanto outros são mais independentes e 
necessitam de um cuidado mais básico. Essa diferença fundamental é o cerne do Sistema de Classificação de 
Pacientes (SCP), uma ferramenta indispensável para o dimensionamento de pessoal.

O SCP é como um sistema de "níveis de dificuldade" para o cuidado de enfermagem. Ele permite que os gestores 
avaliem a carga de trabalho real de uma unidade, categorizando os pacientes de acordo com suas necessidades 
assistenciais. Ao invés de tratar todos os pacientes como iguais, o SCP reconhece a individualidade do cuidado, 
garantindo que os recursos de enfermagem sejam alocados de forma proporcional à complexidade de cada caso.

Cuidado Mínimo (CM)
Pacientes estáveis, independentes, com necessidades básicas de enfermagem

Cuidado Intermediário (CI)
Pacientes estáveis, com alguma dependência, que requerem assistência de enfermagem de rotina

Cuidado de Alta Dependência (CAD)
Pacientes com instabilidade clínica, que necessitam de assistência de enfermagem contínua e 
especializada

Cuidado Semi-intensivo (CSI)
Pacientes com instabilidade moderada, que demandam monitoramento e intervenções mais 
frequentes

Cuidado Intensivo (CI)
Pacientes graves, instáveis, que exigem assistência de enfermagem ininterrupta e de alta 
complexidade

Ponto-chave: Cada nível de cuidado corresponde a um tempo de assistência de enfermagem diferente. 
Entender e aplicar o SCP é o primeiro passo para transformar a demanda de pacientes em uma 
necessidade quantificável de profissionais.

A Resolução COFEN nº 543/2017 adota o SCP como 
um dos principais parâmetros para o cálculo do 
pessoal. Essa categorização é crucial porque cada 
nível de cuidado corresponde a um tempo de 
assistência de enfermagem diferente.

Sem essa classificação, o dimensionamento seria um "chute no escuro", com grandes chances de sub ou 
superdimensionamento.



Autoavaliação
Questões Objetivas

1. A Resolução COFEN nº 543/2017 é um documento fundamental para o dimensionamento de pessoal de 
enfermagem. Qual das alternativas abaixo MELHOR descreve seu principal objetivo?

a) Estabelecer os salários mínimos para 
enfermeiros e técnicos de enfermagem em 
instituições públicas.

b) Padronizar a metodologia para o cálculo do 
quantitativo de profissionais de enfermagem, 
visando a qualidade e segurança do paciente.

c) Definir as atribuições específicas de cada 
categoria profissional dentro da equipe de 
enfermagem.

d) Regular a jornada de trabalho e os direitos 
trabalhistas dos profissionais de enfermagem em 
hospitais privados.

2. O Sistema de Classificação de Pacientes (SCP) é uma ferramenta essencial no dimensionamento. Um 
paciente classificado como "Cuidado de Alta Dependência (CAD)" geralmente requer:

a) Assistência de enfermagem mínima, sendo 
totalmente independente para suas atividades 
diárias.

b) Monitoramento e intervenções mais frequentes 
devido à instabilidade clínica moderada.

c) Assistência de enfermagem contínua e 
especializada devido à instabilidade clínica.

d) Apenas cuidados básicos de higiene e 
alimentação, sem necessidade de monitoramento.

3. Ao calcular as horas de enfermagem por 
paciente/dia, qual dos fatores abaixo é CRUCIAL para 
determinar a necessidade de pessoal?

a) A idade média dos profissionais da equipe de 
enfermagem.

b) O tipo de liderança exercida pelo enfermeiro 
gestor.

c) A classificação de complexidade do paciente 
pelo SCP.

d) O número de leitos disponíveis na unidade, 
independentemente da ocupação.

4. A incorporação de tecnologias como a Inteligência Artificial (IA) e o Big Data no dimensionamento de pessoal 
de enfermagem pode trazer benefícios como:

a) Redução da necessidade de enfermeiros 
qualificados, substituindo-os por sistemas 
automatizados.

b) Aumento da burocracia e da complexidade na 
gestão das escalas de trabalho.

c) Otimização da predição de demanda de 
pacientes e alocação mais eficiente de recursos 
humanos.

d) Eliminação da necessidade de supervisão 
humana na elaboração das escalas.

Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, a relação entre um dimensionamento de pessoal de enfermagem adequado 
e a segurança do paciente. Cite um exemplo prático de como um dimensionamento inadequado pode 
comprometer essa segurança.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: c)

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

Um dimensionamento de pessoal de enfermagem adequado garante que haja profissionais em número 
suficiente e com a qualificação necessária para atender às demandas de cuidado dos pacientes, reduzindo a 
sobrecarga de trabalho e o risco de erros. A segurança do paciente é diretamente impactada, pois equipes bem 
dimensionadas têm mais tempo para realizar procedimentos com atenção, monitorar sinais vitais e administrar 
medicamentos corretamente.

Exemplo Prático: Uma unidade com poucos enfermeiros para o 
número de pacientes graves pode resultar em:

Atrasos na administração de medicamentos essenciais

Detecção tardia de piora clínica

Eventos adversos como quedas ou infecções

Comprometimento da qualidade do cuidado

Consolidação: Chegamos ao final de nossa jornada sobre o dimensionamento de pessoal de 
enfermagem. Mais do que números e normas, o dimensionamento é sobre pessoas: pacientes que 
merecem o melhor cuidado e profissionais que precisam de condições dignas para oferecê-lo.

01

Sempre inicie pela 
classificação dos pacientes
Ela define a carga de trabalho real 
da unidade

02

Utilize a Resolução COFEN 
nº 543/2017
Como seu guia principal, adaptando-
a à realidade da instituição

03

Invista em ferramentas 
tecnológicas
Para otimizar coleta de dados e 
elaboração de escalas

04

Promova liderança transformacional
Que valorize a equipe e entenda suas necessidades

05

Lembre-se do objetivo final
Segurança do paciente e satisfação profissional



Próximos Passos e Recursos

Conexão com a Próxima Aula:

Nesta aula, vimos como o dimensionamento é vital para a qualidade do cuidado. Na próxima aula, "Aula 
12 3 Fundamentos da Gestão da Qualidade em Saúde", aprofundaremos como a qualidade é medida, 
gerenciada e aprimorada em todas as esferas da saúde, conectando diretamente com a base que 
construímos hoje.

Resolução COFEN nº 
543/2017
Para consulta integral e 
aprofundamento nos 
parâmetros oficiais de 
dimensionamento de 
pessoal de enfermagem.

Artigos Científicos
Sobre dimensionamento de 
pessoal para explorar 
estudos de caso e novas 
metodologias aplicadas na 
prática.

Webinars e Cursos
Sobre liderança em 
enfermagem para 
desenvolver habilidades de 
gestão de equipes e 
dimensionamento 
estratégico.

Recursos Adicionais:

Resolução COFEN nº 543/2017: Para consulta 
integral e aprofundamento nos parâmetros

Artigos científicos sobre dimensionamento de 
pessoal: Para explorar estudos de caso e novas 
metodologias

Webinars e cursos sobre liderança em 
enfermagem: Para desenvolver habilidades de 
gestão de equipes

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta jornada de aprendizado! Você agora possui as ferramentas fundamentais para um 
dimensionamento de pessoal de enfermagem eficaz e estratégico.


